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Apresentação 
 

Olho d’água, v. 15, n. 1, 2023 

 

Camilo Castelo Branco: rumo aos 200 anos 

 

 
 O Grupo de Pesquisa Camilo Castelo Branco, cadastrado no CNPq 

(dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/4498021652032545) e certificado pela UNESP, 

reúne pesquisadores que trabalham sistematicamente com a produção de Camilo 

Castelo Branco, com o objetivo de estimular novas análises da obra do escritor 

português. Com isso, o grupo pretende fomentar o estudo da produção camiliana 

de maneira plural e rigorosa, voltando-se para a renovação da crítica que se 

instituiu em torno de suas obras e, concomitantemente, propondo novas 

possibilidades de leitura e compreensão de sua vasta produção.  

Com o intuito de reunir não apenas os membros do Grupo, mas também 

outros pesquisadores interessados no escritor, o I Encontro do Grupo de Pesquisa 

Camilo Castelo Branco (CNPq), a ser realizado no segundo semestre de 2023 na 

UNESP, câmpus de São José do Rio Preto, dará início ao ciclo de Colóquios 

Internacionais Camilo Castelo Branco: rumo aos 200 anos, em comemoração ao 

bicentenário de nascimento do autor, que acontecerá em 2025. Trata-se de uma 

parceria internacional entre a Universidade Estadual Paulista (UNESP/IBILCE), 

a Universidade Federal do Paraná (UFPR), a Universidade do Minho (Portugal) 

e a University of California – Santa Barbara (EUA), que sediarão nos próximos 

anos as demais etapas desse ciclo de Colóquios.  

 O presente número da Revista Olho d’água, bem como o anterior (v. 14, n. 

2, Jul.-Dez. 2022), fazem parte desse trabalho conjunto em comemoração à 

chegada dos 200 anos de nascimento do escritor. Os artigos aqui reunidos são 

resultados dos esforços de pesquisadores brasileiros e estrangeiros de não apenas 

perpetuarem a memória de Camilo, mas, sobretudo, revitalizá-la, mostrando a 

relevância e a atualidade de sua obra para o século XXI.  

 O dossiê se inicia com o artigo de João Paulo Braga, que analisa os 

comentários metalinguísticos na produção camiliana, tendo como foco a 

presença da linguagem popular. Em seguida, Sérgio Guimarães de Sousa verifica 

como o escritor se afasta das convenções da narrativa sentimental num dos 

episódios de Vinte Horas de Liteira. Esse mesmo romance é trabalhado por Manuel 

P. Fernandes, que mostra como Camilo nele questiona as convenções do gênero 

narrativa de viagem. O diálogo com o naturalismo, por sua vez, é estudado por 

Karla Renata Mendes, que discute o processo de carnavalização em Eusébio 

Macário. 
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 Passando para a crítica social, temos o ensaio de Paulo Motta Oliveira, que 

apresenta como o tema da escravidão é tratado na ficção camiliana. Maria 

Cristina Pais Simon disserta sobre a presença de personagens femininas 

criminosas na produção do escritor. O julgamento da matricida de Maria, não me 

mates, que sou tua mãe! é analisado por Raphael Hernandes Parra Filho e Luciene 

Marie Pavanelo. As questões em torno da identidade de gênero na novela “O 

Cego de Landim” são trabalhadas por Rodrigo Valverde Denubila. Lucas do 

Prado Freitas, por outro lado, reflete sobre as relações entre as mudanças de 

vestuário e as trajetórias das personagens de A Queda dum Anjo. 

 O estudo de Frederico de Sousa Ribeiro Benvinda e Soraia Milene Marques 

Carvalho mostra como foram os preparativos em torno da comemoração do 

primeiro centenário de nascimento do escritor. Fabio Mario da Silva descreve a 

carreira literária de Ana Plácido, discutindo as possíveis influências positivas e 

negativas de Camilo sobre ela. Katrym Aline Bordinhão dos Santos analisa os 

paratextos de O Regicida, defendendo a relevância desse trabalho com alunos do 

Ensino Básico. Por fim, Rosana Apolonia Harmuch demonstra, por meio da 

análise de questões sobre Amor de Perdição em vestibulares, como as listas de 

obras literárias constituem uma resistência ao apagamento da Literatura na 

Educação Básica no Brasil. 

 Os organizadores do ciclo de Colóquios Internacionais Camilo Castelo 

Branco: rumo aos 200 anos esperam ter contribuído, com este dossiê, para 

homenagear o nosso aniversariante à altura. E que venham mais comemorações!1 

 

 

Luciene Marie Pavanelo (UNESP) 

 Antonio Augusto Nery (UFPR/CNPq) 

 Sérgio Guimarães de Sousa (Universidade do Minho) 

 André Corrêa de Sá (University of California, Santa Barbara) 

 
1 Alguns dos artigos publicados neste dossiê foram apresentados no Colóquio Internacional Camilo 

Castelo Branco: rumo aos 200 anos & I Encontro do Grupo de Pesquisa Camilo Castelo Branco (CNPq), 

realizado no Instituto de Biociências, Letras e Ciências Exatas da UNESP, câmpus de São José do 

Rio Preto, entre os dias 02 e 04 de outubro de 2023. O Colóquio recebeu apoio financeiro da 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Processo FAPESP 2023/03201-9) e da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Edital PAEP/CAPES n. 11/2023, 

Processo n. 88887.879550/2023-00). Nota acrescentada em 05/10/2023. 


